
Na educação, continua 
do mesmo jeito

Na educação continua do mesmo jeito: as crianças começam estudando na escola 
do branco, fora da aldeia. Em um dos desfiles de sete de setembro, por exemplo, eu 
saí junto com meus meninos. Eu estava representando a comunidade Tembé e todos 
estávamos pintados. Na rua nós podíamos perceber as pessoas mangando, dizendo: 
não tira foto com índio. Para que índio desse jeito? Índio é para estar no setor dele!

Nós preferimos não trocar ideias com essas pessoas. Porque, na verdade, nós que 
iremos nos prejudicar. E, assim, a discriminação continua. Nas escola também. Se o 
aluno não sabe de algo, dizem logo que é porque é índio. Complicado!

Quando a Secretaria de Estado de Educação (SEDUC) nos reconhecer, nós esta-
mos pensando em trazer pessoas capacitadas para dentro da nossa comunidade, 
para trabalhar de acordo com a nossa cultura.  Tem que ter uma pessoa que entenda 
a língua Tenetehara, se não vai acabar de uma vez por todas a cultura e a língua. Com 
educação a criança vai poder entender os nossos direitos e o modo como se discute o 
direito lá fora. Mas, para isso precisamos ter uma escola aqui dentro. Também, preci-
samos ter o território demarcado.

O território é o mais importante para nós, porque nós não temos terra. Para nós con-
seguirmos a educação e a saúde, é preciso que nós tenhamos o nosso território demar-
cado. Sem isso o poder público, diz que não tem, dizem as autoridades, como instalar 
um prédio para atender a nossa demanda. A terra não é nossa! Então, no momento que a 
nossa terra for demarcada eu acredito que as coisas ficarão melhor. Precisamos da nossa 
terra e de nossa saúde. Eu penso diferente da sociedade branca, eles querem primeiro a 
educação e depois a saúde. Pra mim, é o contrário. Como é uma pessoa doente vai poder 
estudar?  Então tem que ter as duas juntas! Se na sociedade branca a saúde está difícil 
imagina para os índios que não possuem sequer a sua terra própria, demarcada.
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